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Nº171 – ANO XXIX - JANEIRO/FEVEREIRO - 2021 Ut omnes unum sint

INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

 Meus irmãos do Ibaté. Eu tenho a impressão que cada um de vocês deve ter algo a dizer sobre este tempo de pandemia pelo 
qual ainda passamos, enquanto a vacina não chega. Vou contar a minha experiência de padre velho e de velho padre; padre velho 
porque tenho 77 anos de idade, e velho padre, porque celebro em dezembro meu jubileu de ouro sacerdotal.
 Em março do ano passado, quando o Coronavírus começava a vitimar os brasileiros, eu recebi duas ordens de meus 
superiores. O arcebispo de São Paulo pediu que as igrejas ficassem fechadas para evitar o contágio e o diretor da Rádio 9 de Julho, pela 
mesma razão e por ser eu do grupo de risco, me pediu que ficasse em casa.

 Imaginem vocês, meus amigos, aos 49 anos de sacerdócio, eu 
preso em casa, tendo de assistir a Semana Santa pela TV e com 
poucos contatos com os fiéis da Paróquia. Foi difícil demais da conta! 
Não bastasse tudo isso, notícias me chegavam como bombas, dando 
conta que morreram amigos, que morreram paroquianos...
 Houve experiências lindas da parte do povo de Deus. Posso 
dizer a vocês que a saudade de Deus, do grupo de oração, das 
celebrações eucarísticas, da comunhão, esteve presente sempre no 
coração do povo. Quando nos foi permitido celebrar missas 
presenciais, muitos se fizeram presentes, enchendo o coração da 
gente de alegria, mas de ansiedade também, por conta dos riscos de 
contágio.
 Foi bonito demais ver a solidariedade se fazendo presente na 
partilha do pão com os pobres. Um irmão meu no sacerdócio, padre 
Júlio Lancelotti, marcou presença junto à população de rua. Os 
franciscanos montaram um serviço 
de distribuição de alimentos no 

largo São Francisco. E muitas outras iniciativas dentro e fora da Igreja mostraram a grandeza do 
coração do nosso povo.
 Houve também episódios de falta de vergonha na cara de quem se aproveitou da situação 
difícil do povo, de falta de compaixão da parte de nossas autoridades maiores, de negação da dura 
realidade, do risco do contágio. Deixemos isso, porém, para a história que será contada no futuro.
 E agora aqui estamos nós, meus amigos e irmãos do Ibaté. Uma imensa maioria de nós é do 
grupo de risco. Mas a vacina está chegando. Eu quero crer que entre nós não haja quem negue a 
ciência e a importância da vacina. Eu gosto de brincar com meus paroquianos dizendo que coloco à 
disposição dos vacinadores os dois braços e as duas bandas do meu traseiro.
 Sejamos homens da esperança. Não fomos contagiados? Graças a Deus! Fomos contagiados, 
mas vencemos o vírus? Graças a Deus! Choramos a morte de pessoas queridas? Paciência! Confiemos 
suas almas à misericórdia infinita de Deus.
 Quando me foi pedido escrever esta reflexão, me comunicaram que alguns irmãos do Ibaté 
foram vitimados pelo Coronavírus. Diante de tanta dor, só nos resta o silêncio e a prece e a 
solidariedade com seus entes queridos. E que logo, logo, possamos celebrar presencialmente os 
nossos encontros festivos e acolher uns aos outros no espaço entre nossos braços.
 Termino citando o meu pai, meu mestre, meu amigo, meu irmão mais velho que, 
infelizmente não está mais conosco: Dom Paulo Evaristo Arns. Poucas pessoas conviveram com ele 
como eu convivi. Ele foi o homem da esperança. Para os que estão desanimados, tristes, 
angustiados, medrosos ainda, ele certamente está dizendo lá do céu para nós: “Esperança 
sempre!” E já antevendo o fim da pandemia e o trabalho de retomada da normalidade, certamente 
ele está dizendo: “Coragem!”

CON. ANTÔNIO APARECIDO PEREIRA, 77 (59/64). Padre (ordenação em 18.12.71) e Jornalista da Rádio Nove de Julho (AM 1600kHz). Pároco da 
paróquia Nossa Senhora das Dores, Casa Verde, S.Paulo-SP. 11.98306.386 & 11.3951.2381 padrecido@uol.com.br

Padre Cido Pereira

ESPERANÇA SEMPRE!



2



3

Que diabos Que diabos 

viramos?!?!?viramos?!?!?

Que diabos 

viramos?!?!?
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 O número 83 do ECHUS DO IBATÉ, de Jan/Fev 2006, meu caro leitor, é um número muito especial da 

coleção eletrônica, enviada a nós pela equipe de redação de nosso boletim.  

 E não por haver estampado qualquer crônica ou poesia de minha autoria. Não. Mas por alguns 

pormenores especiais a mostrar não ter sido inútil a minha colaboração ao longo dos anos. 

 Primeiro, o artigo de Asdrúbal Baruffaldi – “Os sinos através dos campos” – trata, entre outras 

coisas, da morte de João da Imaculada, pseudônimo de Dom Décio Pereira, companheiro meu de turma em 

S. Roque, em Aparecida e em Roma. 

 João da Imaculada assinava alguns poemas do jovem Décio, guardados por mim na coletânea 

“Arpejos da Aurora”, publicados pelo ECHUS e comentados por Baruffaldi. Mundo pequeno. E, na mesma 

matéria, diz do “Letterio Santoro, cujos artigos alegram pela tipicidade”. 

 Segundo, ainda no nº 83, o Pe. Tomás Gomide, na coluna Mensagens Recebidas, fala, com muito 

bom humor, sobre a educação sexual do seminário e sobre filmes “proibidos” a que ele assistia nas férias, 

um dos quais Sublime Tentação.  

 Ora, a questão sexual e os comentários de filmes durante a epidemia de 1957 foram também tema 

de minha crônica – A Gripe Asiática – provocativa de duras reações escritas de companheiros: um leigo e um 

sacerdote. 

 Terceiro pormenor especial, cuja importância definidora de meu estilo só agora avaliei com mais 

atenção, foi o artigo do amigo e irmão José Moreira de Souza, cada vez mais perfeito em seus 

pronunciamento no boletim ECHUS DO IBATÉ. 

 Nome do artigo – “Como Letterino virou sujeito gramatical”. Nele explica a origem de meu apelido 

(Tibúrcio) nas longínquas aulas de Português do inesquecível Pe. Valdemar Conceição. 

 Mas impressionou-me no texto o seguinte período, soando, no seu final, como uma profecia a se 

concretizar agora na minha velhice: “Letterino ficou conhecido entre nós como cronista. Juntamente com 

alguns colegas, tinha por hábito anotar em seu diário todos os acontecimentos e comentá-los. A memória 

periférica de Letterino é uma contribuição importante para o estudo do gênero consagrado de ‘vida 

cotidiana’ ou de ‘história social’.” 

 É verdade que me dedico à Poesia, constituindo ela metade de minha obra, além de haver escrito 

dois romances e alguns contos. Mas o gênero a que os jornais da cidade me obrigaram a exercer mais, ao 

longo dos últimos trinta anos, foi de fato o da crônica.  

 Quem dera, meu caro José Moreira, tivesse eu registrado os acontecimentos de nossa época de 

formação em São Roque. Eu escrevia sim todo dia. Mas era tudo muito intimista, como prova o único 

caderno de 1959 que me restou, pois o primeiro e mais pessimista de 1958 eu o rasguei no segundo ano de 

Filosofia, quando o mundo se me abriu diante dos olhos e eu aborreci aquelas páginas. O que lamentei 

depois: afinal seria interessante conhecer meus sentimentos de adolescência. 

 Mas, voltando ao escrito do Moreira, de repente descubro na velhice que essas crônicas semanais, 

publicadas ao longo de trinta anos (até o fechamento do octogenário jornal Comarca de Garça em 2018) 

não foram inúteis. Elas se tornaram livros de “vida cotidiana” ou de “história social”, como profetizou 

Mestre Moreira. 

 Ei-los: “Apontamentos para uma história da APEG”. “Apontamentos para a história da implantação 

do Estatuto da Criança e do Adolescente em Garça e região de Marília”. E outros a serem ainda 

organizados. 

 Não trabalhei em vão, não escrevi em vão nos jornais, não colaborei em vão para o nosso sempre 

esperado ECHUS DO IBATE. Por isso, amigo Moreira, continuo a registrar todo dia, agora sim, os 

acontecimentos, bons e maus do presente. Para que meus poucos leitores – a posteridade – saibam das 

maravilhas e misérias, das lutas e vitórias do tempo presente. (16.01.2021). 
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Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br
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Envie-nos
você 

também a 
sua trova
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Código Penal Brasileiro Art. 171 -  - *Obter, para si ou para outrem, 
vantagem ilícita, em prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em 
erro, mediante artifício, ardil, ou qualquer outro meio fraudulento:*

Pena - Reclusão, de um a cinco anos, e multa, de quinhentos mil réis a dez 
contos de réis. (Vide Lei nº 7.209, de 1984).
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Continuação das Trovas



P  H O T A N T I Q U A  
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Sentados: 01. José Gomes Pinheiro - 
02. Édson Frade - 03. Pe. Fernando 
José Penteado - 04. Pe. Luiz 
Furlanetto - 05. Pe. José Seskevicius - 
06. não identificado.

Em pé: 01.Eduardo Santos Lima - 02 
e 03. não identificados - 04. Sílvio 
Martins Filho - 05. Nadir Fermino - 06 
e 07. não identificados - 08. Pedro 
Aníbal Drago - 09. não identificado - 
10. Valter Cruz - 11 e 12. Não 
identificados - 13. José Luiz Pires.

Acervo: Eduardo Santos Lima 
(Baiano).

UMA AMOSTRA DA DELÍCIA DOS ENCONTROS NA 
CHÁCARA DE ROVIRSO & OKSANA

churrasco & futebol 
& muita alegria
28 de agosto de 2008

Joaquim Benedicto de Oliveira 
(Quinzinho, 50-56) - Rovirso 
Aparecido Boldo, 64-69, Alfredo 
Barbieri, 49 - Zé do Churrasco - 
Domingos Sávio Amstalden, 64 - 
Gilberto Gomes, 62 - Rocco Antonio 
Evangelista, 59 - Francisco Ferreira 
de Almeida, 64 - Acácio Fechio, 63 - 
Geraldo Luiz de Abreu, 64 - Wilson 
Cândido Cruz, Inês Abreu, Wilson 
Mosca, 55 - Isabel Maria Cruz, 
Oksana Dziura Boldo, Lourenço 
Medeiros Fernandes, 49 - Jair 
Francisco dos Santos, 70 - Teresinha 
Boldo - Maria Assunçào - Nadir 
Henriques - Celso Bissoli Jr. - Beth 
Ramos - Luiz Carlos Macedo, 62
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 Não fosse o primor dessa relíquia literária de D. 

Augusto Álvaro da Silva(1876-1968), primeiro cardeal da 

Bahia, não me excederia a emoção ao declamar a sua 

"Conceição de Murillo", no Grêmio Literário "PIO XII". 

 O eminente Cardeal-poeta traduz em versos a 

histórica criação imagem pela qual a Igreja venera a 

Imaculada Conceição, iniciando com a aflitiva busca, pelo 

Artista designado pelo rei para produzir aquela figura 

sagrada, de um modelo que o inspirasse, até que, surpreso, 

vai encontrá-lo junto à prisão do Estado, onde um pai 

mouro está prisioneiro.

 A radiante inocência da filha, ali em pranto, 

congraça uma beleza que permite ao artista assegurar a 

liberdade do pai. Faz dela o retrato ideal e vai expô-lo 

diante do rei e da nobreza , acompanhado da moura, 

ostensivamente repelida pela corte. Mas ao descerrar o 

quadro os olhares convergem para ela e a identificam como 

uma santa, no que se voltam de respeito e encanto.

 O rei, em suma devoção, se propõe a dar a Murillo 

*** o que ele pedisse.

 E qual teria sido o preço do sonho realizado pelo 

imortal Sevilhano, senão a liberdade do mouro aprisionado 

e condenado à morte?

 Por certo a transcrição dos versos poéticos 

anexados exigirá espaço e um toque inicial de interesse 

para a sua leitura, o que não deixará de ser gratificante se 

não rolarem lágrimas de emoção ante a grandiosidade dos 

eventos e seu surpreendente desfecho, quando não, o 

gesto real com que Murillo foi recompensado. Eis:

"A CONCEIÇÃO DE MURILLO" 
(por D. Augusto Álvaro da Silva)

1. Já não era criança; um maranhal de fios

Grisava-lhe a fronte cismadora e rude,

Onde seus olhos profundos, bépidos, sombrios

Punham tons de mistério e indícios de virtude.

2. Desde muito era visto a andar pelas esquinas

A olhar curiosamente a turba circunstante,

E até fazer parar donzelas e meninas

Prá fitar-lhes de perto as linhas do semblante.

3. Teria enlouquecido? O rei ciente e piedoso

Ordenara-lhe um dia dessa execução

Ao seu desejo ardente: - em quadro primoroso

A cópia mais fiel da imácula Conceição.

4. Por isso é que ele andava triste e apreensivo,

Fitando todo mundo, olhando toda gente,

A ver se achava enfim concretizado e vivo

Modelo ao ideal que brincava-lhe na mente.

5. Esta?... Não serve!... Aquela?... Causa pena vê-lo

Na angústia em que se agita esta alma torturada,

Por não achar nenhures, pálido modelo

Que possa traduzir essa alma imaculada.

6. Junto às prisões do Estado, em pedra úmida e fria,

das ruas de Madrid; o sol já ia posto,

Uma pobre menina, em pranto, escondia

Na noite do seu véu, a aurora de seu rosto.

7. Murillo aproximou-se e delicadamente: "Porque choras 

assim? Levanta-te, sê forte!"

Ela volveu-lhe o rosto e disse simplesmente:

"Meu pai está preso ali. Stá condenado à morte".

Publicado inicialmente no Echus 118 de Jan. Fev. 2012

Asdrubal Angelo Baruffaldi**

A RECOMPENSA DE UM ARTISTA*



* Rememoração de artigo publicado no Echus do Ibaté no. 118 de Jan-Fev 2012
**ASDRÚBAL A. BARUFFALDI - ex-aluno do Seminário de Pirapora (turma 1948) e do Seminário de São Roque (1949 a 1953) Escritor, 
Advogado e Artista Plástico. Morava em Ourinhos-SP, faleceu em 25.11.2020
*** BARTOLOMÉ ESTEBAN MURILO, 1617-1673, pintor do movimento Barroco.

8. Ao contemplar desnuda a fronte peregrina,

Artista, ele estacou e, arrebatado, via

Tomando-a pela mão dizendo-lhe: - Menina

Vem comigo, eu livrarei teu pai!"

9. "Meu pai, Senhor, é mouro e o rei que nos persegue

É bárbaro, cruel, apesar de ser cristão...

Dos nossos nem um só que foi-lhe um dia entregue

Senão para morrer, saiu desta prisão!"

10. "Menina, vem comigo, eu juro, a liberdade

Será dada a teu pai herege ou criminoso,

Que o rei que julgas mau e afeito à crueldade

Tem sangue espanhol, ardente e generoso.

11. "Vem! Vamos daqui. Partamo-nos depressa,

Que teu pai será livre! Esta esperança é um fato,

Porque o rei cumprirá, fiel, sua promessa

De dar-me o que eu pedisse, a troca de um retrato".

12. "Sim! O rei prometeu, se eu lhe pintasse a gosto

A Conceição sem mancha, espórtula avultada.

E criança, tu tens nos traços do teu rosto

Os traços fiéis de uma alma imaculada".

13. "anda, pois!" ... E ela foi. O artista satisfeito

Tem-na diante de si, a coma em onda salva,

O olhar fitando o céu, as mãos em cruz no peito

Aos quando murmurando: “Então!... Meu pai não volta?"

14. Quando tudo acabou, nervosamente ufano,

tomou-a pela mão e alçando a voz lhe disse: "Agora, vem 

comigo. Ouviste?, o soberano

Garantiu-me pagar o preço que eu pedisse".

15. Quando chegaram lá, era o palácio em festa,

Clero, nobreza e povo, a fina flor da Espanha

À mera exposição de um novo quadro empresta

Todos agora ali solenidade estranha.

16. Ia-se inaugurar a "Virgem de Murillo"!...

Quando um "Oh!"de repulsa, em meio à sala estoura

Stava junto ao pintor impávido, tranquilo,

Inquieta e perturbadora a pobrezinha moura!

17. Nisto corre a cortina e esplêndido aparece

O retrato fiel da moura ali presente,

O olhar fitando o céu, mimosa, a boca em prece

Onde brinca o sorriso ingênuo de inocente.

18. Ao correr da cortina a sala estoura em palmas

E os olhos se vão da moura à tela, O rei

Ao pintor genial que assim retrata as almas: "Pede quanto 

quiseres, diz, que te darei".

19. "Senhor! Se meu trabalho algum valor alcança,

Se mo quereis pagar... Murilo principia,

Então dai liberdade ao pai desta criança

Em honra da beleza, em honra de Maria!"

20. E as férreas portas das prisões do Estado

Abriram par em par. E da prisão sombria

Viu-se sair então, liberto, um condenado

Louvando a Conceição sem mancha de Maria.

14

D. Augusto Álvaro da Silva
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(*) José Lui, 82 (49/56) filósofo, teólogo, pé-de-valsa, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978 rubrolui@hotmail.com 

CASO EDIFICANTECASO EDIFICANTECASO EDIFICANTE

José Lui*

Um professor vai ao barbeiro e pede para cortar o cabelo.
Antes de sair pergunta-lhe quanto ficou o corte.
- Não, professor, o senhor é de uma importância tremenda 
em nosso meio social. Em reconhecimento a seu trabalho... 
fique tranquilo que o senhor não me deve nada - é o mínimo 
que eu posso fazer. E faço isso em nome de inúmeras outras 
pessoas que cada vez mais buscam valorizar o seu trabalho.
O professor agradece e sai.
No dia seguinte o barbeiro encontra debaixo da porta um 
envelope com várias cédulas, totalizando o valor daquele 
corte de cabelo.
Dias depois aparece no seu negócio um médico sanitarista: 
quer cortar o cabelo. Antes de sair, ele pergunta o preço e o 
barbeiro diz:
- Oh!, de jeito nenhum, o senhor é profissional digno de 
toda nossa consideração, por seus conhecimentos, por sua 
sabedoria, principalmente agora nesses tempos de 
pandemia em que estamos tão necessitados do zelo de sua 
especialidade. O senhor não vai me pagar nada. E faço questão que retorne assim que precisar.
No dia seguinte, ao reabrir seu estabelecimento, como que por magia, ele se depara com um saquinho cheio de moedas 
para custear aquele corte de cabelo do médico. Muito bem!
Na semana seguinte um deputado federal entra para fazer o cabelo e a barba.
Depois de ter recebido todo aquele capricho e ainda ganhar de brinde o seu bigodinho esmeradamente aparado, esse 
homem o consulta para saber quanto deve, e o barbeiro lhe diz:
- Não! O senhor é um homem de inestimável valor para todos; nós escolhemos o seu nome para que nos representasse lá 
na Câmara. Eu não me sinto à vontade, não posso e nem devo cobrar-lhe pelo trabalho; aceite como expressão de nossa 
gratidão. Siga em frente e vá em paz.
No dia seguinte, quando chega na barbearia, já na porta ele se defronta com um aglomerado de 171 outros deputados 
magnificamente perfumados e trajados com seus ternos de grife - um mais alinhado que o outro - lindas gravatas 
italianas e sapatos bem engraxados de cromo alemão, todos eles com esplêndidos implantes dentários, prontos e 
organizados para cortar o cabelo, aparar seus cavanhaques e bigodinhos.



Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São 
Roque–SP– Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do 
Ibaté.

COLABORADORES DESTE NÚMERO:  Alfredo Barbieri, Alberto Pimenta de 
Oliveira, Antonio Aparecido Pereira, Côn., Antonio Carlos Correa, Antonio 
Jurandyr Amadi, Asdrubal Ângelo Baruffaldi (in memorian), Décio Pereira, Dom 
(in memorian), Jaime Pina da Silveira, Joaquim Benedicto de Oliveira, Joel 
Hirenaldo Barbieri, José Lui, José Moreira de Souza, Lázaro Dirceu Mendes de 
Aguirre, Letterio Santoro, Maximino Boschi, Paulo Francisco Toschi e Valdevino 
Soares de Oliveira.

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO (237), Ag. 
3191 (Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, 
envie-nos, por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos 
identificá-lo, a menos que queira fazê-lo anonimamente.

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antônio Carlos 
Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva.
Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO 
IBATÉ, A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São 
Paulo-SP.

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas 
entrevistas representam o ponto de vista de seus autores e não 
necessariamente o da equipe responsável.

Internet:
Email: echusdoibate@gmail.com
Página no Facebook: IBATEANOS S ROQUE
Echus do Ibaté nas Nuvens: link: http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate/

Diagramação: Conexão Propaganda

EXPEDIENTE

AGRADECIMENTOS
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A Turma do Ibaté agradece as contribuições 

recebidas no período de 01.12.2020 a 

31.01.2021, dos seguintes colegas: Antonio 

Carlos Martins, José Ecio Pereira da Costa, Nadir 

Fermino, Roberto Lui, Vicente de Paulo Moraes e 

Vladimir Merlo Garcia. Sempre que for feito 

algum depósito, enviem-nos esta informação 

pelo email ou por correspondência (vide item 

CONTRIBUIÇÕES no EXPEDIENTE).


